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B. O GENOMA EDUCACIONAT E O PARADICMA DA
CToNAGEM: AS HDERANçAS BUROCRÁT|CAS OU A

DESANTR O PO LOG r ZAÇÃO DA ED UCAçÃO

Ana Maria Ka
Escola Secundária de Jaime

uppila
Moniz

Concedamos um tempo de reflexão e de escrita aos palimpsestos da globalização-
massificação educacional: que genoma subjaz a este novo paradigma de
clonagem? O que se esconde detrás deste instituto dilemático e paradoxal? Entre
discursos e práticas, entre discursos e instrumentos legais, os líderes - sejam
polÍtico-decisores ou dirigentes escolares - desempenham, cada vez mais, um
papel de reprodução acrítica, num contexto de repetitiva "ecolália" que poucos
entendem e que configura abordagens inadequadas e distantes dos alvos a que
se dirigem.

Pensar L"Educação em tempo de mudança" representa o reconhecimento
implícito da crise e a vontade manifesta de construir rumos reflectidos e
fundamentados.

Da Biologia e da Medicina à Política, da Economia à Cultura, dos diferentes
discursos acerca das transformações globais à História do Pensamento em
Educação, encontraremos espaço de reflexão e de discurso crítico acerca da
liderança educacional à luz de três grandes pensadores franceses: Montaigne,
Rousseau e Condorcet. Recorreremos, igualmente, a depoimentos de cinco
Docentes do Ensino Secundário (todos com mais de vinte anos de serviço) que,
sem representar uma amostra cientificamente significativa, nos deslumbram
através da agudeza da crítica, da recalcada vontade de mudar e do olhar que
impõe, sem dúvida, magistério de influência educacional.

8.1. O mundo sempre igual (?)

I
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Em Dezembro de 2007, data da realizaçáo deste lll colóquio DCE-UMa,

tenho quarenta e quatro anos. Ao escutar a rádio e ao ler algumas secções de

ìã"io, jlrr""ls, poderia afirmar, com certeza e seguranç4 que o Tempo terá sido

,urp"*o. As guerras, quase todas as mesmas: lsrael, a Faixa de Caza, o Egipto

e o Líbano, em suma/ quase o mesmo Médio oriente. AÍrica "paradigmatizou"

a fome, a pobrezae as íutas civis-tribais; a América Latina, cada vez mais refém

dos "poderes paralelos"; os Estados Unidos da América fazem a Suerra/ no

Afeganistão, como fizeram no Vietname e a Europa a vinte e sete não parece

11uito dif"r"nte da Europa a quatro ou cinco. As televisões e a lnternetfazem,

no entanto, alguma diferença, desde então. Mas não é sempre uma diferença

conteudística. Pode ser maioritariamente formal: continuam a transmitir

reportagens especiais aquando da partida, ou da chegada, de soldados para

" à" ,ãnff do mundo em falência de valores de estabilidade e de paz. Os

portugueses partem, agora/ para essas novelmente designadas "missões" como

l1r"r"purt"-ia para Anlola, Moçambique ol Cuiné, nos anos 60 e 7o' Uma das

mais mediáticas e medïatizadas estrelas daTV norte-americana - Oprah Winfrey

- emite um programa de audiência mundial em que.recebe os "heróis" de uma

das "missões" ao lraque/ programa durante do qual serão surpreendidos pela

uuàtun.n", em palco,'das suaã respectivas famílias. lnterrogo-me,, com António

Cedeão, acerca da composição química daquelas lágrimas. Que diferença terão

daquelas a que eu assisiira, em contextos similares, quarenta anos antes?

A esta altura, o meu generoso leitor terá esboçado um condescendente e

inocente sorriso. Eu sei, o Tempo não foi suspenso! Mudou (?) A mediatização

de todos estes fenómenos e acontecimentos torna-os muito mais "próximos",

mais ,,presentes,, mas, muito mais perigosos, porque majs banais. sabemos que

a banalização é o primeiro dos princípios da apropriação. E, quer a TV, quer a

INTERNEI tornaram banal, Iogo apropriada, a coabitação com a Suerra e com

a violência!

O Tempo - esse que mudou (?) - tornou invisíveis as fronteiras sociais,

tornou perenemente perecíveis as convicções e os pilares sobre os quais as

sociedades ocidentaii pareceram assentar durante séculos e séculos' Nos

últimos duzentos anos - a par dos grandes conflitos mundiais que marcaram

as relações e as decisões geo-políticas do planeta - foram nascendo novas

,.ãf 
"çO"r 

de produção, o Hõmem definiu um interlocutor que já não apreende

- a ie.nologia - e, em Íunção desta, estabelece novas tipologias de relações

consigo e cõm o mundo. Não se trata de uma gralha - relações consigo! E o

."ro iu, nanotecnologias que colocam em questão a própria noção de Humano

e o dos produtos daipossibitidades que essa mesma tecnologia permite: um

À*"mplo'ainda relativamente pouco estudado, mas iníluente e poderoso, é a

SecoÀd Life. )â não chega dizer que as ONCs e as Corporações internacionais

comandam as relações ìntercontinentais, que o bullying, quando praticado ao
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nível de lnstituições nacionais e, principarmente/ transnacionais, pode chamar-
se lobbying e que o spleen de Baudelaire deixou de ser poético e'é - claramente
- modo corrente de vida de tantas pessoas - maioritariamente jovens - que se
auto-mutilam, por exemplo, como forma de protesto contra a súa própria vida,
como manifesto de auto-culpabilização e, em cúmulo, de auto-comiseraçãol

As sociedades estão a mudar. Não é forçosamente negativo que isso aconteça.
As novas sociedades emergentes são diferentes e é p"recisamente deste ponto
que a reflexão acerca da Educação, da Escola " áu, ,r", Lideranças deve
ser feita com o sério risco de, assim não sendo, perdermos, definitivamente,
uma instituição que dá provas de não ser indefinidamente ,,resistente,,.

8.2. O pensamento crítico e a construção de alicerces axiais,
em Educação

'lrVhat is essential is merely this: that I do not know the initíal
state, or that I do not know it precisely,,

A. Einstein in A letter to K. popper

A Educação deve realizar; de um ponto de vista antropológico, simultaneamente,
três tipos de trabalho de natureza simirar à geológical erosão, transporte e
sedimentação. É relativamente à "erosão,, quu Ãão sãregistam nem consensos/
nem progressos e que a Escola, como /ocus cada vez menos único de Educação,
não entende. Recusa aceitar que os jovens do século XXI não são os mesmos
do passado e aprendem, sobretudo querem aprender, de forma diferente.
Combate ferozmente a fgntg da sua riqueza actual, a saber, a heterogeneidade
e a multiculturalidade, deifica a burocracia e separa, à nascença, o que mais
deveria unir: os seus professores e os seus arunos. Não se pode,tomo é óbvio,
edificar pensamento crítico relativamente a esta área, sem olhai ys sociedade/s
e sem pretender compreender as suas dinâmicas (ou a sua ausência).



8.2.1. A Biomedicina, a Bioética e a Biopolítica23

O genoma2a é o código genético humano, isto é, o conjunto dos genes

humanos. Este código, onde está contida toda a informação para a construção
do funcionamento do organismo humano, está inscrito e contido em cada uma

das nossas células. Assim como o genoma humano, a Educação é, também,
formada por um conjunto de "genes", de "variantes" e de "invariantes" que são

constituintes do seu código ou matriz. O genoma humano distribui-se por 23

pares de cromossomas que, por s.Javezt contêm os genes. Toda esta informação é

codiÍicada pelo ADN. Não sei, ainda, por quantos pares se distribuirá o Genoma
Educacional, mas serão, com certeza, muitos, codiíicados num complexo ADN
e organizados na mesma estrutura de dupla hélice e quatro bases, neste caso,

a saber, a Sociedade, o lndivíduo, a Escola e a Família. Para além dos genes, o

ADN é constituído, na sua maior parte, por material genético inactivo (97%)

que, aparentemente, não tem qualquer utilidade. No entanto, alguns estudos

recentes, indicam-nos que este material não deve ser desprezado visto que

pode desempenhar importantes Íunções de coordenação e de conservação

do ADN. Ora, este "material genético inactivo" é interessante e íundamenta
uma das hipóteses deste meu estudo: poderá o mesmo representar uma "íorça
de bloqueio", neste caso/ ao desenvolvimento e à lnovação educacionais?

Quanto "material inactivo" há, em Educação? A haver, constituir-se-á numa

percentagem igual? CIaro que é importante averiguar!2s Sabemos, por exemplo,
que a utilidade mais evidente e imediata do Cenoma Humano é a de permitir
conhecer as causas da maioria das doenças. O seu conhecimento permitirá
diagnosticar e, eventualmente, curar muitas delas. lmporta, por isso, determinar
e conhecer as causas das doenças que afectam a Educação e as lnstituições
que para ela trabalham. Quando somos atacados por um vírus, este inscreve,

muito rapidamente, o seu ADN, em nós. Ora, se o nosso sistema imunitário
não coniegue debelar o vírus, ele apropria-se de nós e destrói-nos. É isto que

se passa em matéria educativa: o seu sistema imunitário, débil e frágil, permite
que, muito facilmente, os vírus dela se apropriem e a destruam. Tal como no

genoma humano, a caracterização sistemaÍizada do genoma educacional só

nos ajudará quando formos capazes de saber o que fazer com todos esses

genes, como, quando e porquê agir, possibilitando a aplicação das chamadas

"terapias génicas" que visam a alteração do comportamento errático desses

23 Esta proposta radica na DÌssertação de Mestrado da autora que procura, em síntese, desenhar, à

luz dos códigos da Medicina e da Biomedicina, o que seria o Genorna educacional e que permitiria
não só melhor compreender os fenómenos educativos deste século, como preparar e produzir, a par

de tantas outras investigações da actualidade, Íundamento crítico para que os diplomas emanados

das lnstituições legisladoras possam ser mais adequados e, sobretudo, mais in-íormados.
2a Vrde uma entrevista acerca deste assunto com o autor de um interessante livro a este respeito no

I i n k http : / /www.ed ge.or g/v ideo / ds I / r ì d I ey. htm I
25 Consultar, a este pÍopósito, artigos publicados por Carlos FINO, nomeadamente http://www.uma.
pícarlosf i no/publ icacoes/a3.pdf
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mesmos genes. Sabemos e reconhecen
genes educaciona.
ãadaumd.r;,;Ã;,ff;,::",":'ii'ffi :''Èï:i',:;,iffi ffi {if;'.,ffi :i"*l",Hprofícua e é, em todo o mundo, r-iu-iÀ"nr" a" porriüÍiàãa-Jrïu reformuraçãoe de rnovação' Mas continua â rruu"r, ántre a produção e a refrexão teórica ea decisão porítica educariva, ;;; ;;rã".ia -' airi" ãì;,'r;; desconfiança _que redunda' em meu entender, abertamente em desfavor áá progrurro u d"mudança pera quar todos os intur*nËnt"s, como tut ,.u.ár,r*.idos, parecemansiar. Este afasramento será, ur rinÀu opinião, ,r;;r;;;;ràs determinantesno perfir dos ríderes, para seu descrédito, e que faz com que os mesmos _impreparados para o exercício d", ,ras funçã";:-r";:;;;rrri"rr" ,,exigênciaontológica" para se transformarem uÀlrn.ionarios da burocracia, como ariásse pode fac i r mente^ depreender aor- Jupãi n'"nao, 

"**JJ u"ãrïu .o,n u n icaçãoe que analisaremos, em pormenor, mais turd".. v;ú;;;; ìàrtu ponto, ,o,alicerces axiais desta refrexão 
"; ;;u J;, possibiridades que a descoberra dogenoma possibiritou: a viabiridade da cronagem. por enquariio, i"r" de debate,de preocupação e de argum il;";;tiimo face ;r'"ìpà'íiàn.ias que rêmsido reatizadas, a cronagõm insiitui-s", ;;;;;ì.'ïiì, .ài#I iïuna" moror debusca da preservaÇão aã qr"riáãau ã il" Enfrentando g;;;ci:; inrerrogaçõescolocadas' sobretudo, perás ciência, g;Ëai.rr, a cronage-m não deixou, ainda,o seu "rado runar" de fìcção cientrila, Ããs isso não obsta a que, para arém daclonagem terapêutica que parece reunír argum consenso _ todos queremos ser

Ë*ï,",',ï"ïï$iï;,",ï:":**ir,::i:::r;J;d;d;;ro,.,onagã;,, 
v u t ga r i z ação ;, ;; ; * ;;; ã,' * #, i ü: ïïffi ; ï: ffi ïi.J ï:ïï::, ï "1:

"igualização"' Esta 
T:sma 

abordagem pãà":,utorrentar,, uma vísão crítica dasociedade e dos fenómenos educatiïot d;; ruil"jrbËr",n.ï"a" a cronagemeducacionar, fomentar visões acríticas áïmrndol pode ser impursionadora damudança? para a Bioétic4=r^.pl"r"r rõõ;;;ãi"_",Lïrr"yïa vida. para aEducação, a dessacrarização dos mitos. Em qrrtqr",. Jo, .ïàï"ìa asseguradaa perda de liberdades, as possibiridades Je novas formas au í"nipurução, desubmíssão, enfím, de,escravatura. A corocação em causa de direitos individuaise sociais institui, em épocade grobarizaçãã, uma nítida reração paradoxar entrediscurso e acção, entre palavrã 
"_;;il; marcam e condicionam os modosde estar' de intervir, de pensar. com efËú, este contraditório modo de estare de intervir, revera, afinar, uma r"a""ïã de que o sécuro XXr não deveráorguthar-se' Nunca o Estado, 

"riár, 
;r Ë;à;* #-;;;o"i"rr'ìa. tão rongeem termos de controro absoruro do indiviJuo. nerõmbiai ;;. propósito, oAbsolurismo do Roi -ço/e/ torna_s;;;Ë"1';

{et9m,".i,"r,*"ìï,"unu'crescenteo,".J: 
j;:Írïff 

ff fJÍ3l:ïr",=ïi1i:do indivíduo mesmo ayliyga o ,;;;';;;r" a mesma se desvaneça. Mesmoque o consiga camufrar com esta o.u aquera determinação ou ,"Jüà. coroca_se,neste âmbito, a questão da Biopolíticï;r;ì;, confundido, amiúde, conceitos
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e dimensões culturais com noções e realidades meramente demográÍicas,

p"ii,ir""a. matérias 1"t*ionuaui com a vida e com o indivíduo26 e tornando,

cada vez mais, perigosá a intromissão do Poder instituído na esfera culturalmente

entendida .oro priuaã", à ,orbra de claros objectivos e.conomicistas e à luz

ã;;;ã;nismos do 'lBem público" que ainda não sabemos, abertamente,

;;-q;;;;siste. Sabemos, no entanto, que noções como Estado' Nação'

Èstatuto dos povos, cr"iru,'Jurisdição ou ordenamento jurídico.(nacional e/

ouinternacional)nãocorrespondemaosseusprimeirosco'nteúdosequeas
novas ordens (?) geo-potÍticas internacionais se impõem validadas por forç.as

maiores a que corresponde uma clara estratégia BiopolÍtica ainda por entender

porque ainda por ,"guì"t. É, no entanto, perãeptívei! Já não.estamos a Íalar de

soberania!As novas utopias ecológicas, initituem-se em metáÍoras educativas' As

in.'pti;;;á;r de rodo erïe qradro"no âmbito da Educação que já são "gritantes"

em países como, por 
"*utpto, 

os Estados Unidos' o Japão e a nova Chíndia

iCni|"ìi"a"l rep!rcutem-se por toda a Europa, onde estamos, porque não

poderemos 
"rtu,. 

,,"rlugá du .on.orrência" a esses colossos populacionais de

modo a não ,,atirarmot pïi"o desemprego" ainda mais cidadãos do que aqueles

qr", i"t"Ètente, já farem parte desse-número' com todas as consequências

J;.i"i; ú podem'daí advir. Como se tornou complexa a Educação! Como é

tão diÍícil não falar uf"nu, de ,,ir à Escola aprender a ser Homem ou Mulher"

p"ra, mai, tarde, ser';alguém.na vida"'Sempre soubemos qu-ea Escola é um

ããr ;upur"f nos ideológiás" do Estado. Continuamos a não ter dúvidas acerca

disso, mas temos, evid"entemente, que entender que Estado/s é que temos para

p"ããl 
"""rir"r 

e'definir em que Escola é que estamos e para onde queremos

ir. Daí que possamos entender, sem no entanto aceitar ou concordar/ que as

Lideranças sejam, cada vez mais contraditória e marcadamente, burocráticas'

Sinal evldentó do/s Estado/s em que estamos!

8.2.2. 
^ 

desantropologização segundo A' Heller

Voltemos a um dos inícios: a época do Renascimento. Um dos textos mais

irpãrt"nt"r, ou pelo menos, maii inteligentes, que alguma vez terei lido acerca

à"1t" epo.u'é o de n. i"tt"rit. Cito-o fre-quentemente e, a cada vez que o releio,

;õ;il; ;pre algo de novo. E, mais uma vez, a caracterização que Heller

f;l"t;" época é ïundamental para entendermos o quanto devemos' não só

;q";;;"ipara a tr"nià, se fez e produziu, a todos os níveis' mas - e isso é

;;tJ.;i- o que, desJe aí, se recuperou do pensamento da A;11iq:'!1!::"p,ï

exemplo.TalvezmaisdoquerecUperar,fossemaiscorrectodizer:aproprlar.

^ Nã, -" par*" d-provida de razão ou de interesse, a este nível, uma reílexão acerca da natureza

do Estado Nazi.

'z7 
Vide Bibliograíia
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'A desantropologização 
, 
gr? u Íace epistemorógica e metodorógica desseprocesso cuja base ontorógica era fornecida perã desantrop;;;ntãrizaçao Àpela.desantropomorfizaÇão"'u. Esta é uma c-itação cujo conteúdo descreve,em densa síntese, todos os processos, filoúficos, 

""rrõ"ìã;;Js, políticos esocioculturais do Renascimento (mas também ao'r", iuiloJï;;" perduram,
mutatis mutandis, na actuaridade, margre euxl em especiar no que diz respeitoao modo como condicionaram u .oãdi.ionam o pensamento e as poríticas
educativas que.subjazem à Escora do sécuro xxi. poaerãÀor= u.rur.unt"r,ainda recomendando a anárise crírica de Heiler, q;" ;;;;;;ll;r. encontrapersona no "Cortesão" de.c.astigrione_que, mais tarde, inspiraiã uma versãoplebeia de Rousseau em L'Émiró. o Íenómeno ao aerrpu!á de Deus e dacolocação em causa de todo o Divino é muito mais do qïr""a"rri," o Homem
com.o origem, centro e consequência de tudo. E colocar em causa toda a rdadeMédia, todo o "obscurantismo". Êreinventar toda a uumanidaãã. èom argumas
"redes" importantes, é certo, isto é, todo o pensamento da Antiguidade, masreformulando-as e projectando-as para o futuro. E reaprender a reração doHomem com a natureza e assumir a finitudr
eternidade. rudo isto é novo e rundamenã,; ïËïrfl|;ï:ïtj: i"1'Él;ãfli:
pensadores que referiremos em seguida.

8.3. O protagonismo do Tempo

"Qualquer momento vivido, uma vez separado do fundo obscuro
da morte, não adquire imediatamente um brilhoa no inserirmos
3, v.ída.n-a finitude, a morte abandona_nos à nossa grrna"i"
obrigatória (...) é preciso aprender a amar o irreversível,,

Étienne Klein, in O tempo, de Calileu a Einstein

8.3.1. Montaigne2e: a resistência da palavra

A escolha destes três filósofos é, obviamente, não-inocente. Mas foi complexa.É discutível, como todas at ercoth"s,'ru, ,ornu o debate mais rico, com
certeza. Em vez de Montaigne, poderia ter sido shakespeare, ou até Morière.

'z8 Heller (p. 308)
2e E preciso insistir em que as reÍerências aqui feitas à visão educativa destes três filósofos visam ape-nas relembrar os principais relevos do que foram os seus profundor u iÀpài*unilr|imos contributospara a História, não só da Educação, mas de todo o pensamento contemporâneo.



Mas nenhum dos outros procedeu à,,desintegração do dggm,a" como Montaigne'

Como referiu efoorri"'ü"o"nì"ü":; reúnË uma linha de pensamento que

se inscreve na "incertJz" ã"'ï-ïttã"tiu-r'un,,unul' uT9 linhà'que' apesar de

céptica, "descobre " #rrË;;' com efeito' a Globalização inicia-se com o

Renascimento e com "'il;;t;ttu" 
parat"taÃ1t" Yd":p1d'l1'de 

Deus pelo

Homem e à proclam#il;;;ln'dividuatidade' Torna-se, pois, necessário'

voltar aos pensadores ;::ï"* t{" ì"ìJ"r""aar reílexões e sustentar hipóteses'

Montaigne é o grande responsávelp"to qu"'uinaa hoje' constitui afrancidades2

a q u a I sã f u n d a, n u m ri gã' ãL ref I exao ï I ï*X'tr"ïÍ :F:Ï;J"ff *gf f ::
caiacterística do pensamento mais actual' le

um pensador "denso" na forma como no tánreúdo' logo de diÍícil apreensão'

Grandes Íilósofos e pensadore' qu" tu"uiuÀ a" íorÃa indelével a História

do pensamento o.iaáïiãi ià"!"i-rr.ìe.ma.gistério de influência' Refiro-me' por

exemplo a Descartes, ;';.lL;;h; eaté a s"nãi.".p"ut" que conheceu alguns dos

Montaigne faleceu um ano após a p'i.t"l:?,,uiugem transatlântica de Cristóvão

corombo e Íormura o r"u pànrumento .ritr.oïrru época de destituição de

certezas (aliás pouco il'ïïJaïti"iã'à*"it"çào e de conturbação imensas' Foi

um leitor atento de Sócrates o q'" o tornou mais capaz de colocar-se em

dúvida e em questãt,;;';;;"dui quu a'rducaçao se constrói pelo diálogo e

que o acesso uo tonh"ïì'ì;;ì;;"Ë ser humildà e humanista visão que' mats

tarde, Descarr"r, po' 
"*emplo' '" "ntu""guria 

de depurar' Entendeu' muito

cedo, o poder político au Èdutução totoãtÃ'o tondltionado'ao modo de

apreender o mundo "l 
ton'"qu"ntemente' ao propor uma abordagem que se

denominaria, actuat;;;;, .l* a"ruriuau. â.|'iio àd", hotítrira, criticou aguda

e assertivamente o "Ë;;;;.;-Jo, puaugogos da ép::1=: o quanto esse

comportamento "nubiava" uma apreensão ""u'i" 
compreensão do mundo' Na

linha de sócrates, pJ;;ï"'ï;;;tïi"ni"' a" ú"ia"' concebeu uma pedagogia do

diálogo cujos alicerc"' d;;ffi;t au 
"*p"'iclJ;'p;;; 

a sistematização fundada

na autonomia do arunJÏti" ton'tituiria'.então' o ponto de partida para que o

aluno pudesr" gunhurïãià, ã-u*p"rioncia nïs"niiao ao desenvolvimento de

capacidades q"" t";;;;;;; qu"' r'o1uã 
"Juquês 

designa por "aprender

a aprender". o' t'";ï;;;;';; i;;'p"'ia "du'aiiuu 
de Montaigne33 - atê

escritos de Montaigne'
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30vide obra citada em Bìb.liografia, pg' 119 
-:r^-^r^ .oncentra-se, especialmente, no Ensaio De

'' A"uìtáã 
"ar.ativa 

de Montaigne' aqui constderaoa' c

I'lnstitution des Enfants, 1,26)

:iÏt*ï"ïiiï1í,ru::fl ilïf;!x';l:; ii.*::'o*''ristes' de rormer des hommes' c'est-

à-dire des êtres complets -ü pìi"""i f"ire toutes chosei et n'ayment à faire que les bonnes' '

S'il subordonne t'"n"ignu'Lïnï:"il;;;'; ijeaut"tiãn toraie - nc'est une grande simplesse

d,apprendre à nos enfants t"ï.ì"*" ã"r rstres, avant aJì"u, uppt"nare la science de l'hommeo

Deux siècles avant Rousseaï:ï:;i;;õ;;"ii" r" o"*ìJãïì" ïLr"n." d'une éducation oü le

fouer tient souvent u"" a" tlìtrã.',,-.',,ãão po' Gabriel Compayré (1 843-1913)

porque/ como reÍeri, acentuou a dimensão política da Educação - referiam-se
às dimensões relacionais, pugnando por desenvolver, no aluno, capacidades
de tomada lúcida de decisão. Defendeu, igualmente, a prática do exercício
físico como treino, também, de carácter. previu que o preceptor possa socorrer-
se de especialistas em ciências exactas para que o auxiliem na tarefa de
proporcionar ao aluno melhor contexto educativo possível. Montaigne, aliás
como já referi acima, foi um céptico. ora, afirmar isto sem mais explì-cação ou
adenda é redutor e faz injustiça a um homem que soube adivinhar, nas linhas
do novo antropocentrismo, perigos de leituras enviesadas do mundo e da vida
porque autoritárias e sobranceiras. Assim, poderíamos, sem ferir o espírito das
suas propostas, designar este cepticismo por um novo relativismo propiciador
de lugar à dúvida como princípio filosóíico de questionamento do'mundo,
abrigando o sujeito da cedência às suas ,,ilusões,,, 

às suas ,,pulsões,,, enfim à fuga
de controlo darazão sobre os sentidos: [c] "Je propose les iantaisies humaines"et
miennes, simplement comme humaines fantaisies, et séparément considérées,
non comme arrestées et réglées par l'ordonnance céleste, incapables de doute
et d'altercation : matière d'opinion, non matière de foy; ce que je discours selon
moy/ non.ce que je croy selon Dieu, comme les enfans proposent leurs essais
: instruisables/ non instruisants; d'une manière laïque, non ilericale, mais très-
rel igieuse tousjours".

A sua antropologia fica, no entanto, marcada - hélas - por uma enviesada
opÍnião acerca das mulheres, sinal dos tempos embora, não deixando, porém,
de ser; sobretudo de um ponto de vista actual, muito inÍeliz.

8.3.2. Rousseau ou a hipertextualidade do sonho

Referir-se a Rousseau, no âmbito de uma reÍlexão acerca de Lideranças, em
quadro educativo, pode parecer tão ridículo, quanto pertinente. Não permite
zonas "nebulosas" de interpretação e isso é, claro, mérito do Filósofo e das
repercussões do seu pensamento na História da Educação, principalmente
no Mundo ocidental. Partirei do princípio sincero de que todos conhecemos
L'Émile, que todos conhecemos 

'o 
contrato socìal, por exemplo. Rousseau

a,proxima-nos, afinando_as propostas de Montaigne, do debate acerca da origem
das sociedades e dos fundamentos relativos à autoridade política. o esíado
de natureza anunciado por Rousseau é anterior às reflexões de Aristóteles que
davam como garantido que "o Homem é um animal político,,, logo a noção
de sociedade seria inerente à existência do próprio Homem. Ao recuar a esse
estado natural, Rousseau coloca a questão da génese da própria sociedade, da
sua viabilidade e, sobretudo, do seu porquê. Este facto condicionará todo o
pensamento político-filosóÍico dos séculos vindouros, em especial XVll e XVlll,
mas não deixa de continuar a marcar fundadas influências no pensamento
educativo que serve/ ainda, de base a muitos dos sistemas actuais e a uma Ìdeia
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de Escola onde ainda vivemos e da qual, muito sinceramente, sentimos alguma
dificuldade em nos Iibertar. Para muitos, foi o fundador do pedagogrsmo entre
caraclerizações mais ou menos facilitistas que opõem, no quadro da Revolução
francesa, jacobinos a girondinos, consubstanciando as concepções de Escola

propostas por St. Fargeau e Condorcet de quem falaremos a seguir. Aliás, reforce-
se, continuamos, séculos depois, sem saber o que Íazer para, definitivamente,
abdicar deste debate Rousseau-Condorcet - educação vs instrução, malgré eux,
para adequarmos a Escola ao que o Século XXI parece exigir, com tantos sinais
de cansaço, vorTe exaustão, relativamente a esta "pesada" herança. Reduzir o
contributo, em especial o de Rousseau, a estas Iinhas é penalizador e não Ihe
faz justiça. Mas o que importa, essencialmente, é, nas linhas de pensamento
que enunciamos, descobrir as bases de sustentação e de argumento crítico
relativamente às actuais "lideranças" em meio educacional.

8.3.3. A profana ilusão sectária: Condorcet e o instrucionismo

Os dilemas e os paradoxos do Renascimento perduram/ como já vimos, até

aos dias de hoje. Agudizaram-se à medida que a Escola assumia relevância.
E, assistindo a debates acerca da Educação e da Escola, na actualidade, dir-
se-ia que Rousseau e Condorcet ainda vivem e, curiosamente, não detêm o
exclusivo dessa discussão os especialistas. O cidadão comum do século XXI

continua a debater as questões da Educação e da Escola - em termos do par
educação-instrução num ilusório patamar em que Piaget, Vygotsky ou Papert,

por exemplo, não têm lugar3a. Não têm estes nem tão pouco, uma plêiade de
antropólogos e de pedagogos que acreditam estar na origem dos progressos ou
retrocessos da Educação, hoje.

Os Educadores revoluteiam quando se inclui este senhor no seio do seu grupo.
Este teórico da Escola e "pai" da lnstrução Pública é responsável pela assumida
ruptura - de um ponto de vista do poder - com o paradigma da "sacralização" das
instituições. Laicizar era, ainda à época, quase herético. O acesso individual ao
Saber, generalizado e gratuito representou uma visão extremamente despudorada
da Educação até então /ocus privado, sacro/ mágico! No entanto, para muitos,
a Escola imaginada por Condorcet nunca chegou a ser construída no sentido
em que nunca Íoi possível atingir um patamar em que/ enquanto lnstrução
pública, deveria assegurar a articulação entre o que ele entendia por soberania
popular e a legitimação das decisões emanadas dessa mesma soberania. A
3a Não. Não esqueci Paulo Freire. Nem Freinet, nem Cardner, nem nenhum dos grandes pensa-
dores da Antiguidade que são íonte directa ou indirecta de todo o pensamento em Educação que
hoje se produz!

ideia de rnstrução nose.ntido da Formação e do exercício para e da riberdadeé algo de profundamente progressista 
" 

pur"." empreender contradição como facto dessa mesma rnstruçao'- qï" r""üãa"nde rivre - depender da máquinado Esrado (como, aliás, ainJã d;; ï#-estaríamos, entâo, longe de Marx.A proposra pedagógica de.conaolcát, ;;; ; int"rurrrntË'JI,ruïánn"çamos _murto progressista para a época, como refer.i,. separa, .r"Ãr"nã, instrução eeducação e acenrua a-vocação oa rslãta prori.ïi"ïrïl,,#:ï;l reservando,embora um rugar e um.tempo a pt"puràiao morar do JiauJãã.'cr"ro que oobjectivo principal era afastai os Jusurtãi JJronopotio do sabài mas, apesar da"engenharia" escorar e socioprofisrionar quu propôs, Condorcet não foi muitoalém da substituição daquete'i p;;;rì;. ' '"'

8.4. Da falta de visão a_ um uoyeurismo inquisitoriat:
crítica da,,Razão Líder,,

Estranhamente - ou não. - não consta desta refrexão nenhuma referência aquaisquer teorias acerca de Liderança/s. Nãm deu"ria, ,,"nJuniã ao propósitoque desenhei' Não está em causa inr*Ãu, u.urca dos perfis que deveriam ter oslíderes, mas exercer refrexão.rrai." r."r* Ã, qu" o são. cinjo-me, obviamente,ao actual mapa educativo portuguer 
"-unìunao 

serem ríi;";;" Educação,aqueles que, exercendo cargos pJni.o-ã".iìor", o, porítico-executores, detêmpoder sobre outros um. muléria uar.utiurì exercem magistério de ínfruênciajurídico-legislativa ou ético-morur. È"t""Jiìo.orrur-,.n" de arguns instrumentosteóricos e de algum marerial empí;;;i;; jepoimentos) 
que, sem represenraramostra cientificamente várida, estes úrìimos, deixam, no entanto/ indicações

aMinistros 
da República, da Justiça, da Cuerra, do Estadq do Maçda Terra: vedes as obrigaçdes q;; ;; ã"i."rr gr* sobre vossocuidado, vedes o oeso que carrega sobre vossas consciências, vedesasdesatenções db.governo, u"ãus as in;urtiç"s, vedes os roubos,vedes os descaminhos, vedes o, unr"aoí uJur'., aJËçã";, ;;;os subornos, vedes a:_porências ;";;;#* e as vexações dospequenos/ vedes as rágrimas dos pobËs, or.turoÀ 

"!"riããide todos? Ou o vedes ou o não vedes. ie-o uedes, como o nãoremediais? E se o não remediais, .oÃo o "J"riÊrúirlãgl;',o-
hdre AntónioVieira, rn -Sernões
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acerca do que pensam aqueles que exerceram/ ou exercem/ docência, nas

nossas escolas. A minha investigação pretende, como referi no início, questionar
as políticas educativas emanadas das mais diversas instituições - nacionais
e transnacionais - à luz de referentes axiais "emprestados" da Biologia, da
Medicina e da Biomedicina. Constituídos numa gramátrca, edificam uma via de
análise crítica que aspira à descoberta e consequente explicação daquilo que
designei por genoma educacional, No presente caso das Lideranças, entendi
serem úteis contributos de alguns pensadores cujas reflexões ou propostas
vigoram, ainda, no pensamento educativo dominante.

"PARA AS COISAS EVOLUíREM, É PRTCISO INSTITUCIONALIZAR.

MAS, DEPOIS, É PRECISO DES.INSïITUCIONALIZAR E ISSO É,

CLARAMENTE, IMPEDIDO PELA EXCESSIVA BUROCRATIZAçÃO

QUE PERPETUA ESSA INSTIïUCIONALIZAçÃO E GERA PROFUNDAS

tNJUSTlçAS".

proíessorde Filosofia, eNq 47 *2.Iff:ï:ï:i#:

Daanáliseaos depoimentos, queaquianexo, resu ltaevidenteodescontentamento,
revolta até, em alguns casos, destes docentes relativamente às chamadas
lideranças intermédias mas, também, ao poder político que a elas subjaz. Esta

parece ser a marca de água destas reflexões. E importante e releva de um mal-
estar que parece ser pressentido, nas escolas, algumas vezes enunciado, mas

raramente tido em consideração.

Poderia reservar a nota seguinte para rodapé, mas considero-a demasiado
relevante para o fazer: uma condição prévia à elaboração destes depoimentos foi
a garantia que me pediram estes docentes relativamente à sua confidencialidade.
Mesmo os que se encontram aposentados referiram que "ainda têm filhos no
mercado de trabalho e não querem prejudicar a vida deles". Os docentes que
se encontram no activo solicitaram-me uma declaração - por escrito - em
que me comprometia a salvaguardar essa mesma confidencialidade. Esta é o
mais profundamente triste sinal de que a relação entre Iideranças e liderados

- pelo menos alguns - é de íalta de sinceridade e de confiança, o que reforça
a ideia de que as lideranças são, de facto, ao contrário do que deveriam ser,

os depoimentos são muito pesso arizados,directamente críticos, isto é, dirigidosa determinadas pessoas. Apenas rr aÃái, teorizante. todos iíd;ciam argumascaracterísticas que gostaria de elencar: u) ô der.ont"",rr"nã'gãneralizado dosdocenres relativamenre aos líderes tqu",. ooritS;;;;ãil; oïFr"""u.r.ores); b)A sotidão docenre, a fatta de.oopu;;;;o:; au truortnã # ü,;r, c)A corridaao "tacho,, na Escola como meio dó sobrevrvencra no sistemà; d) O acessodos professores mais incompetentur'uãr--."rgos de chefia, rogo de riderança;e) A competência e a qualida.de a"rp.-Ã*ioas em favor de um certo ,,chico_
espertismo"; fl As consequências, a" irao irto, na crescente farta de quaridade doserviço de Educação que é prestaao * uìrnos; g A reração que é estaberecidaentre liderança e definição'de rumos 

" 
ã ãuurirlao desses pài.uoo, e que secons idera ausente; h) A,iecusa a, porriuìt iãrËã;l 

"frr;".,:ïïrrac iona r nosucesso ou insucesso do exercício das rideranças i;.;ì;,";;;; processo dedesculpabilização das mesmas; i) o aproveituránto "intururrui'Ã,, que pais ealunos fazem desse ,,mau clìma,,ô*sã 
"i;; nas escolas.

Reitero que esta amostra é reduzìda, em número, e que daí não se devemextrair conclusões universais. Mas não dexa de ,.up*runiui J.l a", p"r" menos,manifestar corroborando, afirmaçõ"r qr""ra" púbricas.'c.".rrrror, então,que, dos testemunhos concedidos, u, iiaur"nç"s em causa contribuem parao empeoramenfo dos contextos reracionais nás escoras, q;ri;;; tem crarasconsequências negarivas nas organizações considerada; ;-;r;;."stitui umacentuado obstácuro à mudançaï Nao mã impende, nem a ,ï", interesse oupropósito tecer quaisqrur .onridurações dte cariz corporativo. Essas iraçõescompetem aos sindicatos e organizaçõós afíns que, a jurgarporurtu, t"rt"runhor,estarão porventura, distraído;dot rËrr rirtoes. Mas é outra ordem de razões.
Em conclusão e re-organizando o fio e o rumo diria que: a Educação sofre deproblemas estruturais e conjunturais que radicam em razões, mais evidentesumas que outras, sempre de ordem de reoresentatividade sociár. quero, assim,lembrar a "sentença'/ de Peter ftrd;ã; que as escolas são a sociedade.Vivemos em época de_globalizrçao 

-u'prutendi, 
através dos fundamentosteórico-reflexivos desta cõmunicaçâo, ,.u-Ën.ontrar.as suas origens primeiras,lá, onde ela primeiro aconteceu e onde radica, afinar, todo o edifício educativoocidental: o RenascimentolVivemor ,r Jiiur" de separação escora_sociedadeque não se resolve porque 

., :r.gl^1_ enqrrnto projecto óducativo legalmenteinstituído e legalmente controladois, .oniïnru a tentar gerir as conflitualidadesRousseau-Condorcet. Mas as ro.iedrae, ruduru, e transportaram para a escoraessa mudança que esta não,reconhe.u, quu ìnrl, 
";;;;l"r;Ë;';Jr,o modo deser' Tudo isto gera todas as "queixas" qr" á.outur nas vozes daqueres docentes!

" Continua pertinente a análise de Bernstein

burocráticas!
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decisoras parecem distantes das Academias onde se produz questionamento e

reÍlexão e decidem em desconhecimento de causa-s. Os dirigentes escolares

escudam-se nesse rnodus vivendi e distanciam a escola e os seus actores.

Regressamos a Montaigne! Juntamos a nossa à sua voz crítica ao "pedantismo"
e à "sobranceria" dos pedagogos/líderes de então! Que engraçado! São os

mesmos!

O tempo mudou (?)
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ANEXOS

DEPOIMENTOS DE DOCENTES

"(...) A primeira observação que pretend o Íazer é a da surpresa por este convite
no sentido de reflectir acerca de um assunto tão importante e tão complexo.
Confesso que não estava à espera que alguém se lembrasse de "uma velha" se

calhar "Íorade moda" ou "bota de elástico" para partilhar algumas ideias que,

segundo me parece/ serão utilizadas como reflexão sua na sua Dissertação de

Mestrado.

Durante alguns anos alimentei a vã esperança de que alguém da minha antiga

escola entendesse que poderia ser útil, se já não aos alunos, ao menos - quem

sabe - aos professores mais novos que tanto precisam de uma voz de conselho.
Alguns mais velhos, como eu/ também. Cedo me convenci que a sobranceria

dos que íicam é tão grande, tão "cheios de si" que não precisam de mais nada,

nem ninguém. Ao princípio isso chegou até a magoar-me. Mas quase tão cedo,

também, entendi fazer da,sfraquezas forças e refrectir acerca da Escora, do quetinha lá andado a fazer duranie trnto, uno, !, guem sabe, um dia partirho.asminhas modestas refrexõesr n u"rJuJã eiao ,in.'pro 
" 

aã" ;ili quanro isto _ eunão estava preparada pur". upor"nt"iÃ"r ïnha feiro Ji Ér-r" uma segundacasa (tantas vezes a primeira, é verdaJe) e o cordão i"i ÃrL" amargamente

i3i'1fl3;,),X,jïïf":u 
isso' por 

"'to-lãnu"ncimento quã urpË*i um sinar. Foi

Mas, afinar, o que é sER professor? É tanta coisa ao mesmo tempo que aindanão me distanciei o suficiente pu,u ,àu"r, craramente, o que é. euando saída universidade, rongo,s vão. os tempor, uru quase fácir. ïr.ávamos o curso evínhamos "exercer".. úão tínhamàr {.iu'nor.preocupar com disciprina porqueessa era um dado adquirido. t seguíamos as,pranificffirìJi* pàr* professoresmais velhos com a supervisão dãs Deregados que nos passavam o testemunho.Aos poucos, fui consiruindo uma Ã*.iì"ir ou menos pessoar, encontrandoo meu caminho e sendo cada vez mais "eu"..o tempo ensinou-me muita coisae fui assistindo a uma grande 
" 

pãaãàru 
-n'udunç, 

nas escoras, nos arunos, noscolegas, em tudo o oue-rodeia 
";*"h;;;;pais, nos poríticos e nos nossos chefesmais directos. A ceita artura, ti"Ãá-aïrrïp_ções: ou desmotivava e tornava_meamarg4 quem sabe se depressiva, como, i"rãri.ru*" urs;"rï"r"gas ficaram,ou então tentava contrariar esta minha quase vontade deãesistlrì ,,uiruu, 

o bicoao prego". Escolhi a úrtima e aprendi ,.nritu .oi.". rrudi_me e dlsirudi_me. osprofessores cada ve'a orharem'mãnãr fJto, nossos pequenos e a arimentaremquezílias e brigas entre si que brada 
"oi.e.,, os alunos apercebem-se disso eaproveitam-se disso argumas vezes. ou ã indiscipii""ã"-ãr;;;", que podeser!-Desenvolvi arguns projectos qru Ãã J".rur muita satisfação. Ënvorvi argunsproressores e consequimoi arguns *trrtuãÃ. ü;õ;ï#" ,l 

"pr"ndur utrabalhar em equipaï"poi, a"ï"iÃil. qu-r"*;a urtun'ã, !rrr"ï ,,. prr" casa eo tempo é pouco. Esse é o grande probreÀa dã ÉJJ;iü;ïf;rrï""", rideranças
: f:i:: Tlh, opinião. "Muito !i"*ãr"ì,e, a minha opinião é que quandoqurserem fazer um inventário de toda a incompetên.i, qu" !ãsa nas escoras,deveriam, em primeiro lrg' p;;;;; 

""r'óir"tçou, d"r,rr.Biãrln, u".upç0",
;::Jìl:Ï:fl"Jiïl;ff ï"{.F !'tao unt'esuã' 

" 
pu,,o", que não sostam nem da

r."t..Á"a""pã;,Ë:ff HXi,:,-"rff :ï*'.::ï:ff ,ffi :Tgí',,X"d#:são autênticos ,,covis,, de frustrador áJ pìofirrao. que profanam a função e olugar e que rrazem a 
1is_sao 

d; E;,á;p"iuì rr", da amargura. Acho que não sepode continuar a pactuar com este ,isi"ma e que/ assim,-a Escora acabará pormorrer' os covernos, Ministros e Secretários é tudo 
" 

;";;;-.;a. Ninguémvar para esses lugarer-f,o'q1u percebe arguma coisa-de Educação. Depois é oque se vê e o que se sabe.'Era'tempo duãtrega,. a Educação aos professores!Mas isto também é u.11 contpaiç'ao. norlue as Escoras óstão entregues aosprofessores e é uma desgraça. Pede-me pirJreflectir 
";";;J;,brrocratização

Ficha técnica

Género: Feminino

ldade: 62 anos

Departamento Curricular: Ciências Sociais e Humanas

Tempo de oerviço: 39 anos

Situação Proírssional:
Professora Aposentada de uma Escola do Ensino

Secundário

Área geográÍica: Cidade do Funchal
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das lideranças"! Eu concordo que as há. Só as há. Em preiuízo da Escola e dos

nossos pequenos. Tachos. A Escola transformou-se como qualquer repartição ou

instituição pública num Iugar de "caça ao tacho". Os professores mais novos

quando chegam jâ náo querem aprender a ser professores/ a ganhar "calo".
O que lhes interessa é "socializar" para chegar a um tacho o mais depressa

possível!

Para terminar, peço-lhe que não entenda o meu desabafo como um "canto do

cisne". Eu ainda acredito que há-de ser diferente e que a Escola vai recuperar

o prestígio de antigamente. Não é "voltar ao antigamente". E voltar a partir e a

chegar dos e aos alunos!(...)"

"Honra-me o convite mas já estou com falta de traquejo. Já não sei o que dizer

porque saí da Escola muito amargurada e contrariada com tudo o que lá se

passava! Não é que me quisesse reformar, mas já estava farta daqueles novos

esquemas de "cunhas" em que não conta a capacidade e a competência do

professor.
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Ficha técnica

Feminino

65 anos

Ciências Sociais e Humanas

42 anos

Professora Aposentada de Escola
do Ensino Secundário

Coimbra

A minha opinião acerca da "riderança,, na Escora onde toda a vida trabarhei éque se trata de um g'n g: p-utto* qru 
"irr r"u, professores, que desejavam

"I;dÀ:::ï#i:#ilï';ï*.":Ë:u*Í:liï*klïl;:ïj:: j:
Acho que a rideranca lur q burocrática, nem deixa de ser. ou é competente ounão é. E na Escota ãnau,t,utãn;i;ïï:ilï"^:g 

prejudica o, p,ãf"rrores quenão atinham na mesma^,pr""tr;;';;;;i,:: 
", 

atunos e muiro. Esra é a minhaopinião' E a de muito, coleg", .;ã #;;;se cararam duranre muitos anos.

"No meu entender a Jíderança é uma das questões fundamentais na anáriseàs Escolas actualmente,, m3s nao à a !ïurtao. Há aspectos que decorremde realidades mais nrofundas 
" ã; ï"rïrà, positiva ou negativamente naschamadas "riderancas.ur.oúrãr). ï;r'aËrll* escorar,, e muiio marcada pera

"[tïi??::"#iJn;,:1" 
u,q,i Àuu",.r" ,.nïrï"; dizer. Muiìo;ïil se passa na

ou políticas r,a intur"rr'icamoteado 
porque da parte d"t l;du;;ì, ,rp"rior",hárili;;;'ilï=#ïïililïl,:iiï,ïí:ïíïff 

ï:?:;:i:,1ïX?,Jrffi ;'ili

Ficha técnica

Masculino

4B anos

Ciências Exactas

22 anos

Faro-Algarve
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muitosproblemas/queosproÍessoresassjmilassemumaculturademedo
da denúncia porque qu", Àao se acomod.a a este sistema corre o risco de

;;;li;;. ? por'isso qr" * diz e é verdade que a classe menos unida deste

;ïr;";ffi;i;.;;? ã'-do, p,oÍ"ssores. Acontece que as represálias sa.o dg

diÍícil demonstração pol.quu 'utp'" 
têm uma razáo para parecer outra coisa' E

horários horríveis, turmas do piorio, cargas de trabaìho que mais ninguém faz

" "". 
ía"pois náo facilitam nada, já se"sabe. Admito que se este depoimento

fosse assinado eu não escrevia metáde disto. A realidade mais profunda e que

ir^alrã"," isto tudo é a sociedade. As pessoas em geral já se habituaram a

ver a escola como esta confusão de inteiesses e queios pais, quer os alunos

jogam com isso como proíissionais. Daqui parte a minha ideia sobre lideranças'

As pessoas que eu .onÀ"io que estão em'conselhos Directivos para além das

da minha própria 
"r.otu-àt 

na sua grande maioria professores ressabiados do

t'","t". qu"r"t é poder para "massacrar o parceiro" mas estão longe de serem

bons professores. Aconteàe o cúmulo de uma pessoa que é Presidente de um

conselho Directivo qu"ioau a gente conhece com um apelido pouco abonatório

õõ" "nquun,o 
d"l 

"ulus 
r"Ëpr" teve problemas bem sérios de disciplina nas

aulas e agoÍa persegue todos os'professores que têm algum problema'

O que quero dizer é que isto é. um problema de Formação e de Educação

Jor"piotorores mais do que de liderança. Mas, por este caminho, não vamos

longe."

Ficha técnica

Masculino
Cénero:

53 anos
ldade:

Expressões
Departamento Curricular:

27 anos
ïempo de serviço:

PQND de uma Escola do Ensino Secundário
Situação Profissional:

Zona Oeste da Madeira
Área geográÍìca:
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Foi com muito prazer que recebi este convite e com espanto, também. ,\5pessoas das Artes Visuais estão habituadas a. ser chamadas para tudo dentro daEscola, mas quando se trata de "coisas mais interecd;;;;;;rém se rembraque existimos.

Eu sempre tive uma vida na Escora muito ,,deixa 
andar,,.rsso afasta quarquer umde chatices. É um arívio. As pessoas uiã,er, um certo respeito peros professoresdesta Área porque, mais cedo o, rui, iãrde, precisam de nói e até entendem

::ïót temos "jeiro para enfeirar a Escora,,. se carhar 
"iã 

JJ"tà*rseiro mas éasstm.

Pensei bastante acerla.da sua proposta para este depoimento. A paravra riderançajá me ferve a paciência, por'um tuao, ,ãr, por outro, acrediio que é precisoreflectir' Acho que muita coisa mudou .À u vinda da actuar Ministra, para oMinistério' Mudou nara pior do ponto aãìirt".a, nossa segurança profissionar,do nosso brio e da nossa confiança. tvtas rydgy para meÌhor, porqru à custade tudo isso o debate acerca au qu"rtáu, da Educação, na Escora, está maisaberto, mais presente e entendo qr" irro tur dado fiutos. ìn.iuriu"r"nte, nanossa Escola, enconrrámos um grupo de eroferroru, qu;; q;;;"""lmenre, sereúne para reflectir acerca ourtir qu"riães e 1á convidámof uiã ,, professorexterno para vir orientar um debate connorco. T"mbém é interessante assistir aum fenómeno curioso. As pessoas nao lriti.ur.a porítica regionar de Educação- pelo menos abertamente - mas críticam a Ministra p"lu, il;;;us razões quedeveríamos criticar o poder Regionai Àãriu r"teria. sinar de que arguma coisanão vai bem e que os professóes muitas vezes nem se dão conta que estãoa Íugir à sua própria_realidade. Enterdo que a questão da Liderança começaaí' As nossas lideranças superiores são Íraàas, pouco entendedoras acerca dosfenómenos da Educação, prorou"-;; ú;"rt mais incompetentes aos lugaresde responsabílidade e cada uma das ;iiJãrunçur" 
que daí se forma, reproduzo "modelo" e é o farhanço,totar.,tqui na vadeira'issoà ãì,à"ì", mas não éexclusivo! Eu sou oriundo do continen*" à na ,uito, ,nori;;;il. na RegiãoAutónoma da Madeira. Esta.terra tem condições únicas e muito de bom se íez anível da Educação' A quaricrade de vida qr" ,ur* aqui, professores e não só, aproximidade das estruturas intermédias de poder r"n.'oà"i e ,,.náïais_varia quenem sempre os madeirenses sabem varorizar, mas nós continentais sabemos,mas depois há uma " azarenta" reração destes pontos positivos com o progresso ecom a mudança. Na Madeira, e toda a gente reconhece, há projectos e poríticasque foram colocadas em marcha qr"ïao-inovadores á iÃp.rí""às. Mas umacoisa que as nossas rideranças não podem escamotear reporta-se aos resurtadosescolares que são muito abáixo aaspioÀs Ãeai* do.";il;;ãoìdu pou.o r"tez para o progresso' tsto é u1 drama 

.que 
peros vistos nao ini";;; a ninguém.outra coisa importante, na. minha opiÁiao u que partirho .on' ,uito, coregas,é a da Escola a Tempo rnteiro. Ni"gril 

"rã 
, qruru, ,,pegar 

neste touro peros



cornos,,ea,,boladeneve,,um.diabatenosítio'certoe.issovaiserodescalabro.
o sítio certo, para mim' será,*"ftt"hJËatguem'importante 

no poder ou

;unto a"r"JX'i,iairïrüii"" e."a" ""t 
rãir"guà'u e violenta, os alunos chegam

r d"rru' "'ioi; 
;t l#[" ' a" i"ïísà'1ttt 0"" thtcam pelo conteúdo e pela

p,".o.iauã"]"* |"i, r.|"uitua,uÃ.,3 a Íazer justiça pelas próprias mãos e os

" 
t u n o' tu'ïòá'i''iqu 

" 
t 

" 
t"'' ó' 

" 
; 
" 
l: 

? 
Ë;: ! ir.'19:9; iï:;1: l"iXf ïÏ:ïÍ;I ;; ;;tii;;]id*:l:1""*iliï"*ïi"ï'Ïlï"'h';;";;no 

1i1uto\ ï:Jilï::ff: ;ãTi flï: ï iiïï"'"":ï ãi:;*-***ï',ï,?:#x';,""'
l modo tenho dó dizer qu" u ,"utidiJ"r;,,u Região acaba por nâo '"' 

tão aguda

como no conrinente e que é -;ilï;ï;r rã? p.i".ror aqui do que em 99%

dasEscolasdelá.Tambémentendoqueapre('cupuçáocomaestabilidadedo
.o,po oolË,.'ìã " "..oto.uça" 

d;;;"-f;ores é de qualidade muito superlor na

RAM' E sem comparação' A ;:I#'õïã q"ã àtnet é professora' só há

três anos conseguiu vir para .à'à,'ìãrìãto'muitos outros continentais/ vamos

"acabal os nossos dias" Por ca'

Ficha técnica

Feminino

52 anos

Ciências Sociais e Humanas

29 anos

PQND

Funchal
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A questão proposta remete para os efeitos que a globalização possa produzir
a nível da Educação, e para o papel das lideranças educativas enquanto
elementos promotores ou dissuasores de uma gigantesca clonagem à escala
global. O sub-título aponta, mesmo, para a possibilidade de essas lideranças se
transformarerh em meras gestoras de burocracia, o que acabaria por conduzir à
" desantroplogização da Educação".

A primeira consideração que se me oÍerece fazer reporta à dificuldade que
tenho de conceber uma "liderança burocrática" porque, na minha opinião, os
dois conceitos são incompatíveis. Quero com isto dizer que quem aborda os
processos de forma burocrática não é um líder- é um organizador de papéis e
um gestor do quotidiano.

O meu conceito de liderança implica competências que vão muito para além
do que atrás referi. Com efeito, um líder tem de ser alguém que deixe uma
impressão digital em qualquer projecto com que se comprometa e se o não
fizer, não será um líder mas um burocrata, ainda que o facto de agir a partir de
um patamar superior lhe possa dar a impressão de liderar.

E por mais esmagadora que seja a globalização, por maior que seja a velocidade
de circulação da informação, por mais uniformizantes que sejam as indicações
da União Europeia, da UNESCO ou de qualquer outro organismo internacional,
nunca estes argumentos poderão ser suficientes para elidir as Iideranças.

Em termos educativos, o papel dos líderes pode e deve fazer a diferença, quer
se trate da produção de decisões de topo, ministeriais ou regionais, quer se

confine a degraus mais abaixo, nas direcções das escolas ou em contexto de
sala de aula.

A liberdade de actuação em cada um destes patamares varia, pertencendo
aos primeiros a responsabilidade da deÍinição dos grandes rumos educativos,
decididos em função da especificidade do país ou da região, dos pontos de
partida e das metas que se pretendem alcançar. Como qualquer professor sabe,
e/ com maioria de razão qualquer líder tem de saber, se não se definir claramente
para onde se vai, não se podem escolher caminhos, monitorizar progressos e

avaliar consecuções. E é aí que reside o busílis da questão, ou seja, é esse o
papel do líder. É a ele que compete decidir trajectos, estabelecer objectivos,
veÍ prospectivamente e, finalmente/ arcar com as responsabilidades das opções
feitas. Se este é o processo elementar para se planificar uma aula, fácil se torna
perceber que a nível de decisões superiores os mesmos mecanismos têm de ser

aplicados. A construção de um contexto educativo tem de vir marcada pelas
mundividências, pelas utensilagens mentais, por estratégias de desenvolvimento
e aplicação que tornam um líder uma personagem única. Há, como dissemos,
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constrangimentos à sua actuação/ provenientes de contextos exógenos'

supranacionaisou'*omais.próximos/masaactuaçãodeumlíder,em
qualquer situação, "riJ 

t"tpt"'condicionada por eventos'enquadradores'

Aouilo oue o distineue ú 'a" ser a forma como integra as.interferências

ffi,.;ir];;,Ë;;;;úr, ou melhor ainda, com elas, consegue criar um sistema

q"ãr"tpo"aa'eficarmente àquilo que, no momento' configure a solução mais

adequada às questões que se lhe põem'

Nos níveis mais baixos de decisão, e íalamos agora de dirigir uma escola ou

de dar uma aula, o prú"tu volta a pôr-se, ãmbora a€ora com limitações

eventualmente maiores oriundas da necessidade do cumprimento das directrizes

;;;il;;. Apesar disso, o imperativo da liderança não deixa-de.estar presente,

consubstanciando-se ; i";;'; de, sem abandonar a consonância exigida.pelo

cumprimento ao pr"."ìtuãáo, u to'nut adequ.ada, t :'.11:t|i911? 
fazendo do

seuestabelecimentooudu,u"aulaumaentidadedotadadepersonalidadee
dinâmica próprias.

Resumindo:aindaqueadmitaqueaglobalizaçáocondicione'dea.lgummodo'
a liberdade de a.tuaçãã-áot t'iut"t,"ela não será, em circunstância nenhuma'

responsável pela sua eliminação' O que pode acontecer é que alguns gestores

buiocráticos transfiram puru.ír.unttâncias exteriores a si próprios/ a usem como

álibi disfarçando u ,u" i".ãp*ià"ae decisória' Mas isso é da responsabilidade

deles e nao de um qualquer fórum internacional'
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